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Jv ASSA áma- 

nhã o an- 
niversaric 
do nosso 
semanário, 

entrando,porisso,no 
7.0 anno da sua glo- 
riosa existência, a- 
travez das maiores 
vicissitudes,das mais 
extraordinárias re- 
presálias dos seus 
implacáveis e ran- 
corosos inimigos,de 
ha muito comidos 
de inveja, da sua 
vida intemerata,qui- 
çá das suas prospe- 
ridades. Porém,ape- 

ar de toda a guerra que 
he teem movido os ganan- 
:iosos sem escrúpulos, para 
) anniquilarem, não teem 
:onseguido, nem consegui- 
rão jamais o seu extermínio, 
:omo é a desalmada ambi- 
ção e intuito dos guerrilhei- 
ros que, "il&dc muito,o hos- 
tilisam com vis calumnias, 
na sua vida regular, nobre, 
dtiva, e digna d^m orgão 
Ja imprensa. 

Manter-se-ha como até 
tqui ria altiva defeza dos 
nais caros interesses " da 
mssa terra, do nosso que- 
•ido Melgaço, digno de me- 
hor sorte se a louca ambi- 
;ão não obsecasse o apouca- 
io espirito de quem, infe- 
izmente, tem nMle exercido 
:erto predomínio. 

Melgaço merecia da Pro- 
videncia um destino melhor, 
nais livre, mais independen- 
;e, mais elevado, sm harmo- 
nia com a grandeza dhtm 
dovo activo, honesto e tra- 
nalhador e fervorosamente 
religioso. 

O «Jornal de Melgaço», 
mtrando no 7.0 anno da 
;ua existência, continuará nt 
ucta do principio encetada, 
ité ao fim d1 este velho século 
19.0,chamado das luzes, mas 
:om bastante falta dhazeitenas 
lampadas, e entrará no 2o.0 

:om as torcidas aparadas, 
limpas, as lampadas fartas 
rTazeite; e assim, mais inte- 
merato, mais altivo, mais 
enérgico e nobre, desfralda- 
rá ao vento da mais larga 
publicidade a sua bandeira 
na defeza do sublime ideal 
que lhe serve de apanagio— 
em prol dos mais legítimos 
e mais caros interesses da 
nossa terra, e, muito espe- 
cialmente, no actual momen- 
to critico, o relativo d saú- 
de publica, tão desgraçada- 
mente descurado, e tão tar- 
diamente attendida! 

E' necessário proclamar 
bem alto, de cima do mais 
augusto pedestal da liberda- 
de, como é a imprensa, que 
não ha nem pôde haver con- 
veniências nem interesses de 
qualquer ordem, que se an- 
ieponham d saúde publica. 

D^lla tem obrigação de 

cuidar todos os governos, 
todas as auctoridades, todos 
os chefes de família, todos 
os cidadãos, todos que se 
estimam e presam, e, final- 
mente, a saúde publica é o 
principio de toda a vitalida- 
de de uma nação, d^m po- 
vo, d^ma família, d^m in- 
dividuo. 

Cuidae da saúde e sereis 
felizes. Se ha indivíduos a 
quem se deva dar o nome 
de heroes, de semi-Deus, é 
áquelles que se sacrificam 
pela saúde publica, pela hu- 
manidade, pelo bem geral. 

A nossa terra bem preci- 
sa que olhem por ella no 
actual momento. 

O «Jornal de Melgaço», 
porém, com o valiosíssimo 
auxilio do publico, dos seus 
estimadíssimos e numerosos 
assignantes e freguezes,con- 
fia que continuará a manter 
à mesma attitude na defeza 
dos interesses locaes, e do 
ideal politico que repiesen- 
ta n^ste concelho. 

Nem só do pão vive o ho- 
mem. Se este sustenta o cor- 
po, a doutrina, as ideias, as 
tradições são a vida da al- 
ma, para os indivíduos, co- 
mo para as nações. 

As tradições d^m povo 
são o conjuncto de seus es- 
forços gloriosos atravez dos 
séculos, seus feitos illustres, 
suas façanhas immorredou- 
ras, sua vida e acção no 
meio dos povos. 

A harpa de Jeremias,sus- 
pensa dos salgueira es, des- 
feria os accordes plangentes 
da dôr, e, ao mesmo tempo, 
evocava as saudades do pas- 
sado e aviva/a por elle as 
esperanças no futuro, que 
lhes havia de dar a liberda- 
de, quebrando o ferreo jugo 
dos Pharaós. 

E os israelitas esperaram, 
e oraram e Deus lhes susci- 
tou, apiedado de seu sof- 
frer, o desejado libertador 
na pessoa de Moyses! 

Portugal, que se vira ele- 
vado ao apogeu de gloria 
com as conquistas dos rei- 
nados de D. João II, D. 
Manoel e D. João III; que 
levára e hasteára triumphan- 
te o pendão das quinas atra- 
vez de todos os mares, na 
entrada de todos os portos, 
nas praias de todos os ma- 
res que descobrimos, no alto 
das fortalezas que em todas 
as regiões edificamos, no 
meio de todos os povos que 
avassalamos—em todos os 
continentes—; Portugal que 
dava as leis nos mares, des- 
de o Atlântico ao Pacifico, 
que em terra era contado 
em o numero das primeiras 
potencias continentaas; que 
recebia os diamantes do Bra- 
zil e o ouro e especiarias 

do Oriente; Portuga! viu-se. 
um momento, despenhado 
no profundo do abatimento, 
tomado joguete de ambicio- 
sos, e sem força para osre- 
pellir! 

A roda da fortuna que 
até então tanto nos sorrira, 
logo deu uma volta e nos 
fez cair. 

E a queda foi tanto mais 
desastrosa quanto de mais 
alto caímos! 

O desastre de Alcacer- 
Kibir foi irreparável. O va- 
loroso mas imprudente mo- 
ço rei, que tantas grande- 
zas e glorias sonhadas para 
e^le seu reino, cavou-lhe, 
com sua louca aventura em 
Africa, a maior humilhação 
e a mais tremenda ruina: 
moral e material. 

D. Sebastião lavou com o 
sangue derramado e com a 
vida a desastrada empreza 
emprehendida; a patria pa- 
gou com a sua liberdade o 
crime dos imprudentes. 

Para cumulo de desgraça, 
não deixou successor.O Car- 
deal-rei, seu tio, já velho, 
sem energia, e sefn educa- 
ção governativa, sempre em 
eternas duvidas e hesitações 
em face dos abutres que es- 
voaçavam sobre o corpo do 
infeliz Portugal, subscreveu 
a sentença de morte: o en- 
fermo, foi cadaver. 

Venceu o poderoso! 
Filipe 2.0 de Hespanha, 

o monarcha omnipotente 
d^quella epocha, perante 
cujo aceno parece se movia 
o mundo, consumou fácil e 
promptamente o que dej^ha 
muito premeditava: assenho- 
reou-se de Portugal, mais 
pela traição dos renegados 
que pelas armas dos valen- 
tes. 

O ouro, distribuído pelo 
traidor D. Chrystovão de 
Moura, sobrinho do celebre 
diplomata Lourenço Pires 
de Tavora, e estribeiro-mór 
da rainha D. Joanna, mãe 
de D. Sebastião, á qual ti- 
nha acompanhado para Ma- 
drid, ficando lá ao serviço 
de Carlos V, e ao depois de 
Filipe II, o ouro que este 
lhe facultou e elle distribuiu 
a mãos largas, fez larga co- 
lheita. 

Viu-se então com espanto 
recrutar traidores,onde pou- 
co antes sò appareceram de- 
fensores e patriotas! Surgi- 
ram da nobreza, do povo e 
ainda do clero! 

■ Todos se vendiam; estava 
em almoeda a liberdade dos 
cidadãos, e a independência 
d^m povo heroico, agora 
espesinhado. 

O Marquez de Villa-Real, 
que cubicava maior grau de 
nobresa, o ex-ministro Luiz 
de Lisboa; Pedro d'Alçava, 
o illustre ministro de D. 
João III; o grande D. João 
de Mascarenhas, o heroico 
defensor de Diu; Afonso de 
Albuquerque{c[\.\em tal acre- 
ditara!?), o invencível; o Ar- 
cebispo de Lisboa, que cu- 
bicava o^ barrete; Fr. Anto- 
nio de Sousa, provincial dos 
Dominicanos; 

Diogo 4/- Castro, homem 
riquíssimo; 

Lopo d'Almeida; 
Antonio da Gama, rege- 

dor das justiças; 
Os drs. Gentil, Henrique 

Simões, Filipe Diniz e o 
lettrado Costa, que redigiam 
memorias jurídicas em favor 
de Filipe II de Hespanha; 

O Conde de Linhares— 
D. Fernando de Noronha; 

Francisco de Sá, feito 
Conde de Mattosinhos pelo 
usurpador; o deputado ás 
cortes dr. Manoel de Sousa 
Pacheco; todos, todos se ha- 
viam vendido ao ouro hes- 
panholí^Era uma nacionali- 
dade agonisante! 

Epocha triste. 
Diogos Salemas e Phebos 

Moniz appareceram poucos. 
Tudo se afundou! O interes- 
se sobrepunha-se ao patrio- 
tismo; a corrupção abatera 
e destruirá os caracteres. 

Consumou-se a obra do 
despotismo. i58o era o epi- 
taphio d'uma "nacionalidade! 

II 

Passaram 60 annos. O 

I christãs. 
As exacções, os despo- 

tismos, -as oppressões, as 
violências, agitaram a alma 
dos que sobreviviam á ca- 
tastrophe; o jugo era pesa- 
do. As tradições reviviam, e 
ellas acalentavam o doce so- 
nho de recuperar a liberda- 
de. 

A nobreza, que se havia 
vendido e atraiçoado a na- 
ção, devia redimir-se e!,la- 
var-se, resiaurando-a. 

O clero foi quem, duran- 
te estes ominosos annos 
de captiveiro, mais contri- 
buiu para despertar, o amor 
pátrio no coração dos por- 
tuguezes. 

Na Terceira os frades 
exaltaram o povo a resistir 
á expedição do Marqneq de 
Santa Crí<^,quc lá fôra pa- 
ra a sujeitar. 

Aproveitando-se da liber- 
dade do púlpito não cessavam 
de levantar o espirito abati- 
do dos portuguezes e de ful- 
minar, cara acara, os ver- 
dugos da nossa liberdade. 
Cs' frades chegaram a dar 
missões no Alemtejo, só pa- 
ra prégarem contra os hes- 
panhões. 

Dum se conta (*) que pre- 
gando, e tomando o texto 
Folie grabatum tuum et am- 
bula, o traduzira assim, es- 
tando presente o governa ior 
hespanhol: Pegue em si e 
ponha-se no olho da rua. (?) 
A lenda do sebastianismo, 
que os Padres,e nomeada- 
mente os Jesuítas, tanto ex- 
ploravam, foi uma arma te- 
mível contra os usurpadores, 
porque, por este mão, leva- 
vam o povo a esperar o de- 
sejado, isto é, o libertador. 

(1) Vide a obra «Fóra Velhaco» 
attribuido a Fr. José Teixeira. 

(2) Vide Pinheiro Chagas '.His- 
toria de Portugal» vol. ypg 352.. 

Estas esperanças explodi- 
ram na insurreição de Évo- 
ra, em i638. Não vingou; o 
fructo não estava maduro. 
Era necessário maior expia- 
çãó; o crime fôra grande. 
Ã adversidade depura o ho- 
mem, poeira os vicios e faz 
os fortes. Os fracos, os ven- 
didos tinham passado. Aviva- 
vam-se as tradições herói- 
cas: D. Sebastião era uma 
ameaça. 

Appareceu o encuberto. No 
dia i.0 de dezembro de 1040, 
40 fidalgos portuguezes re- 
solvem soltar o grito da li- 
berdade e jogar a vida pela 
independência da patria. 

O dia amanheceu bcllo e 
sereno, como pronuncio de 
felicidade. 

E o dia que amanheceu 
captivo, o mesmo dia aca- 
bou livre. 

Quanto pôde o esforço do 
verdadeiro patriotismo, que 
torna heroes ainda aos fra- 
cos! E no impeto cego d^um 
povo que,delirante, conquis- 
ta o sol da liberdade, não 
houve sêdc de sangue, nem 
satisfação de odios... 

Apenas uma victima fôra 
exigida como satisfação á 
vindicta nacional — a Ca- 
beça de Miguel de Vascun- 
cellos—o feroz traidor e 
successor de D. Chrystovão 
de Moura. 

Oxalá que todas as revo- 
luções se assignalassem por 
tão notável humanidade! E1 

facto único na historia!... 
A recente revolução do 

Brazil, se começou bem, 
continuou mal. A' mansidão 
da primeira hora, visto que 
não encontrou resistência, 
succedeu o fogo das paixões 
que logo se desencadearam, 
e que afogaram o movimen- 
to no sangue e na calami- 
dade; ferveram as paixões 
mais ferozes e os interesses 
os mais sórdidos, que ainda 
não vão extinctos. 

A audadá dhjm povo as- 
sim pequeno, ■ pobre, exha- 
usto, esmagado, se levantar 
e resistir ao maior collosso 
^'áquelles tempos é o facto 
mais espantoso e cheio de 
gloria que eu conheço. 

Se a actual desproporcio- 
nada luta anglo-boer provo- 
ca a admiração da Europa, 
vendo-se uma nação peque- 
na em lucta desesperada 
contra a poderosa Inglater- 
ra, senhora dos mares; o 
espectáculo que então demos 
ainda é muito mais admirá- 
vel, porque éramos um po- 
vo que estava captivo, em- 
pobrecido, sem armas, sem 
soldados, porque tudo nos 
tinham roubado para nos 
enfraquecer. 

III 

Hoje também corre não 
poucos, nem pequenos peri- 
gos, a independência nacio- 
nal. Muitos dos nossos con- 
cidadãos também estão dan- 
do a mão a extrangeiros pa- 
ra mais tarde n is entrarem 
em casa. 

As escandalosas compa- 

nhias africanas, fundadas 
com ouro extrangeiro e tes- 
ta de ferro portuguezes, que 
a elle se vende, serão, den- 
tro de pouco, um perigo na- 
cional. Hoje tudo se vende 
e tudo se compra. Agora 
mesmo estamos assistind 
ao espectáculo degradante > 
mercado das consciências rir 
grande feira eleitoral. A 
muitos nem já repugna a 
administração extrange ira! 

A corruupção politica at- 
tinge egualmente todas as Y 
classes. 

A fidalguia com títulos, 
mas sem dinheiro, que foi 
dissipado; o clero com inllu- 
encia, mas sem espirito sa- 
cerdotal, todo votado ás am- 
bições têmpora es; o povo 
com fóros de liberdade,mas 
sem conhecimento dVda, e 
á sombra dTlla tornado es- 
cravo; todos estão attestan- 
do a. decadência a que che- 
gamos; poucos são os que 
sobrenadam ao de cima des- 
te diluvio de corrupção, c 
conservam a verdadeira tem- 
pera da alma portugueza. 

Como libertar-nos desta 
escravidão de nova especie? 

Retemperando a vida na- 
cional na fragoa das tradie- 
ções religiosas e históricas 
dos fastos da nação; for- 
mando um Clero no verda- 
deiro amor de Christo, da 
Egreja e da Patria; educan- 
do o povo na douctrina dc 
verdade, na pratica dos man- 
damentos. 

Sem a religião não alcan- 
çaremos a necessária e de- 
sejada restauração.E a crença 
arreigada d^m portuguez que 
ama a sua patria. 

Lamego, 20 dc novembro 
de 1899. 

Almeida Silvano 

c o 

Dois séculos e meio, são 
já passados, que Portugal, 
esse velho guerreiro d^u- 
tCora, esse nobre e desti- 
mido navegador, gemia cur- 
vado sob o jugo féro e dés- 
pota de Castella. 

Sessenta annos, escravU 
sado assim, morrendo, defi- 
nhando-se lentamente, com 
esse jugo. 

Portugal era Castelhano, 
o povo castelhano, e os in- 
teresses de Portugal eram 
para Castella. 

E em antes, o nome dc 
Portugal, infundia respeito 
e pavôr, a todas as demais 
nações;tremulavam nos mas- 
tros das suas immensas es- 
quadras, as quinas gloriosas, 
fluctuando ao vento, como 
azas palpitantes de pombas 
mansas. 

E então, era Portugal im- 
mensamen e poderoso; to- 
das as nações, rojavam-sc a 
seus pés. 

Mas uni trahidor, um in- 
fame Portuguez, Miguel dc 
Vasconccllos, vendeu-se a 
si e ásua nação, a Castella; 
esta, desmedidamente umbi- 
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cosa, annexou Portooal a si 
iugandp-lhc a sua riqueza, 
escandalosamente 

Um valente punhado de 
bra\;os; filhos çf.hcroes, no- 
bres de nascimento, portu- 

'"puc/cs de coração, revolta- 
dos contra tal infamia, cons- 
piraram, para libertar Por- 
tugal desse jugo que o op- 

jprimiã. 
U fizeram-o, gloriosamen- 

te. :- 
Portugal, voltou de rovo 

ao seu ant'go explcndôr. 
Mas, com o decorrer dos 

tempos, Portugal, cançado e 
velho, detxou-se adormecer 
a sombra dos loiros conquis- 
tados outríora,voltou a unir- 
sc na peqaenesa das na- 
ções, a perder a sua gloria, 
c hoje. esquecido, vae ca- 
vando vertiginosamente a 
seus pés, o abysmo que ha- 
de causar a sua ruina. 

OutrVira, havia um pu- 
nhado de valentes, que den- 

. fendia os interesses do povo 
yf a honra da nação. 

Hoje, um punhado de ban- 
didos, que sugam o sangue 
efum povo e entregam, ven- 
dendo-a, a honra d^uma na- 
ção. 

Portugal, pobre Portugal, 
dorme descançado, que a 
morte virá colher-te no lei- 
to. 

Stelliux. 
—  

jPunmírioíi 

áe pionsão 

t.0 dc dezembro de 
H,©-!®! Eis uma data glo- 
riosa, memoranda, que está 
esculpida com caracteres de 
oiro nas paginas brilhantes 
da historia portugueza! 2Õ9 
annos hão decorrido e a ce- 
lebre revolução é ainda hoje 
commemorada tão enthusias- 
ticamente, tão delirantemen- 
te, como se fôra a solemni- 
sação de feitos recentes, e 
luzidos. Toda a imprensa, 
n^ste dia,se apresenta festi- 
vamente a saudar o antigo 
Portugal,que traja de festa 
as galas juvenis da antiga 
gloria: a mocidade briosa, 
pujante dc vida, fecha os li- 
vros, sae das academias, e, 
unida, fraternisada, alegre, 
radiante, percorre as ruas, 

■mpre acompanhada do 
symb: o das maiores heroi- 
cidades. de sub imes com- 
mettimentos, de lídimas e 
flamc; ntes vtetorias—o es- 
tandarte immaculadode Por- 
ugal, a bandeira veneran- 

da do christianismo! E es- 
a mocidade, cujos nobres 
mtimentos eu tanto admiro 

e cuja distineção de porte eu 
t ito louvo, soltados lábios, 
f: cnesiada,vivas exclamações 
, . patriotismo, salvando as- 

1 os grandiosos feitos dos 
r -sos antepassados! Sal- 

ndb a heroicidade dos qua- 
. nta conspiradores, d^quel- 

inc itos e bravos conju- 
idos que aprisionaram a 
arda tudesca, dispersaram 

a espanhola, mataram Mi- 
ei de Vasconcellos, pren- 

l ram a duqueza dc Mantua, 
odamaram D. João IV 

i i de Portugal, sacudiram 
minoso jugo castelhano e 

quistaram a nossa in- 
d ndencia. 

oi em i.0 de dezembro 
v. 1Õ40, tia Perpetua, que 
I ugal saiu liberto do ca- 
ir ciro em que estivera por 

■ço de sessenta annos, 
mte os quaes,cheio dmp- 

p orios, soffreu violências 
nais duras eignominiosas, 

c ontismos os mais feros e 
, es, tyrannias as mais 

: ;is, deshumanas e abo- 
r aveis! Foi messe memo- 
i ?1 dia que Portugal re- 

•iu por meio dc tão insi- 
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gne e maravilhosa revolução, 
para a qual ricos e pobres, 
velhos c moços, nobres e 
plebeus, fraternisando-sc, 
correram, orgulhosos, ex- 
pondo as suas preciosas vi- 
das pela, redempção nacio- 
nal! bTesse dia inolvidaye', 
em que nem uma única mãe 
ousou recusar a sua prole á 
mais santa e justa das cau- 
sas; em que D. Filippa dc 
Vilhena, condessa d'Atou- 
guia, e D. Marianna de Len- 
castre armaram por suas 
próprias mãos, a seus filhos 
e os exhortaram a ll lustra- 
rem seus nomes, combaten- 
do pela libertação da patria, 
raiou de novo em Portugal 
o explendido e rutilante sol 
da liberdade, que começára 
a eclipsar^se em Alcacer- 
Kibir! Esta data, pois, tia 
Perpetua, synthutisa, repre- 
senta, traduz, muito nitida- 
mente, o brilho, a magnefi- 
ccncia da nossa historia, o 
valor e animo dos nossos 
antepassados! E sempre com 
viva satisfação,e com justifi- 
cado orgulho da minha na- 
cionxlidade, que leio a nar- 
ração das heróicas façanhas 
dos meus maiores! E depois, 
tia Perpetua, e depois... 
quedo-me pensativa... a 
julgar do arrojo das nações 
que ousam, inconsciente- 
mente, affrontar o velho 
Portugal! Affrontar, não, 
nunca: eu não creio, velho 
marinheiro, esforçado com- 
batente, prodigioso guerrei- 
ro, eu não creio que haja 
gente que duvide do teu 
grande valor, e que insulte 
o teu nome immaculado! Os 
loiros das tuas victorias são 
immarccsdveis: tecm bastan- 
te perfume e vigor para res- 
cenderem em todas as nacio- 
nalidades! As tuas cans são 
relíquias: symbolisam a or- 
dem de batalhas, de trium- 
phos, de proezas, de he- 
coismos dos tempos idos! 
Quem haverá, pois, grande 
heroe, que ouse deslustrar 
o esplendor da tua historia, 
o merecimento dos teus fei- 
tos, a grandeza das tuas 
conquistas? Oh! se alguém 
existe cega-o com o pharol 
luminoso dos teus prodígios 
—Os B^izladas. Camões, 
immortal cantor dos homé- 
ricos e titânicos combates 
portuguezes, resurge da es- 
curidão tumular... e vem 
completar o teu assombroso 
poema: cesse tudo o que a 
musa antiga cauta, que ou- 
tro valor mais alto se ale- 
v evita! Mousinho d'Albu- 
querque, tia Perpetua, á 
frente dhim punhado dehe- 
roes, fez novamente echoar 
a fama do valor luzitano, 
confirmando ao mundo atto- 
nito, que os soldados de ho- 
je são os legítimos descen- 
dentes dos que nos séculos 
XI e XVI, atraveqde mares 
nunca d'antes nave gados,nos 
conquistaram as mais ricas 
regiões do globo. A guerra 
d1 Africa constitue moder- 
namente uma epopeia su- 
blime, grandiosa, brilhantís- 
sima! 

Salve, pois, velho Portu- 
gal, patria de tão esforçados 
heroes! Salvé! 

Não imagina, tia Perpe- 
tua, como me sinto bem, 
após estas exclamações re- 
plectas do mais intimo pa- 
triotismo; rejuvenesço e en- 
thusiasmo-me a valer. Te- 
nho animo varonil, creia; e 
desconsola-me e agonisa-me 
a lembrança dc que em bre- 
ve desappareccrei do nume- 
ro dos vivos... sem prati- 

,car uma acção valorosa,sem 
derramar uma gotta do meu 
sangue em defesa da patria 
querida! 

Portugal, velho guerreiro, 
não desfalleças! Coragem e 
avante! 

A teus pés, reverente,uma !| 
mulher de tempera antiga, 
que te offefece toda a sua j] 
bravura, todo o seu sangue, || 
toda a sua vida! 

E' uma descendente de 
Deu-la-Deu Martins,—d^- 
quelia dama nobre pelo nas- 
cimento, e mais nobre ain- 
da pelas preclaras virtudes 
cívicas, e pelo espantoso he- 
roísmo patriótico,—que se 
roja a teus pés, offercccndo- 
te animosamente todo o seu 
valor, e abrindo caminho, 
em busca de gloria, ás da- 
mas suas contemporâneas. 
Formemos, tia Perpetua,um 
valente exercito de velhas 
e... vamos por ahl alem, 
sequiosas de fama, mostrar 
o nosso denodo, a nossa 
força, o nosso vigor. Nunca 
desfalleçamos na lucta: Deu- 
la-Deu Martins, em t368, 
houve-se maravilhosamente, 
apezar de seu marido Vasco 
Gomes d^breu, capitão-mór 
de Monsão, estar ausente. 
Era ellaa alma viva do com- 
bate, a deusa da guerra,que 
a todos communicava alento 
e forças. Apenas os gallegos 
conseguiram abrir brecha 
nas muralhas, Deu-la-Deu 
correu a acutilal-os, de es- 
pada em punho, rivalisando 
em arte e valor com o mais 
adestrado guerreiro. Onde 
havia mais encarniçada re- 
frega ahi se apresentava, 
arremessando sobre os siti- 
antes matérias inflammaveis 
e penedos. A estas nobres 
qualidades, diz a historia, 
juntava ainda a mais doce e 
angélica alma de mulher 
christã. Sójargava a espada, 
ou outra qualquer arma de 
combate, para cuidar dos 
feridos, dos quaes era a 
mais santa enfermeira.Ten- 
do os seus vastos celkiros 
bem fornecidos, deu tudo 
quanto nklles havia para que 
a fome não fizesse mais vi- 
ctimas do que a guerra. Po- 
rém o assedio prolongava- 
se, tia Perpetua: era chega- 
do o mez de outubro e o 
pão acabava-se de todo. Nos 
celleiros da mulher forte res- 
tava uma pequena porção 
de farinha e o desanimo co- 
meçou de lavrar no coração 
dos valorosos luzita nos. 

Deu-la-Deu, porém, accu- 
diu como uma providencia 
aos nossos desventurados 
soldados: da farinha restan- 
te mandou fazer pães, e co- 
mo no arraial inimigo tam- 
bém havia já falta de man- 
timentos, a nobre dama, su- 
bindo a uma das cortinas da 
praça, poz-se a arremessar 
pães aos gallegos,bradando- 
Ihes; «A vós, que nos não 
podeis tomar pelas armas 
e nos quereis faqer render 
pela fome, diqemos:- Somos 
mais humanos do que vós, e, 
como nos achamos bem pro- 
vidos, vendo que não estaes 
fartos, vos enviamos este 
soccoito, e vos daremos 
mais se o pedirdes!» 

Como isto é bello, tia 
Perpetua: como as tuas mu- 
lheres são fortes, velho Por- 
tugal! 

A teus pés, pois,uma des- 
cendente da grande heroina! 

Salvé, patria de tanta glo- 
ria. 

Paula Martins 

■■ost-sei-ipto: 

Faltaria a um imperioso 
dever, sr. Duarte de Maga- 
lhães: commetteria uma fal- 
ta imperdoável, dMquellas 
que são registadas no pro- 
tocollo do sentimentalismo 
ou da ingratidão, se hoje,ao 
passar 07o anniversario do 
«Jornal de Melgaço», de que 
sou tão obscura collaborn- 
dora, cu não lhe apresentas- 
se as minhas mais sinceras 
felicitações, saudandó-o cor- 
dealmcnte c enlhusiastica- 

mente, pela forma CoíTcçta 
e digna, desassombrada e 
louvável Como se ha desem- 
penhado d\ima missão que 
é toda cheia de fadigas e 
embaraços, porque o jorna- 
lismo sensato tem muitos e 
penetrantes espinhos.O «Jor- 
nal de Melgaço» — digo-o 
muito claramente, em obe- 
diência á verdade—é para 
mim, é para muita gente 
anti-facciosa, para todos 
aquelles que não são envol- 
vidos nas ondas d'um mar 
revoltoso de politiquice re- 
les, um campeão dos mais 
svmpathicos do Minho. Te- 
chnlcamente fallando, é um 
exemplar primoroso: llttera- 
riamente,um modelo de cor- 
recção: politicamente, uma 
copla de perseverança, dc 
tino, de prudência. Eis toda 
a Verdade.Não classifiquem, 
porém, de llsongeiras, de 
bajuladoras estas palavras: 
são a expressão fiel do que 
sinto e penso. Portanto, sr. 
Duarte de Magalhães, reitc- 
rando-lhe-as minhas felici- 
tações intimas, p^ço-lhe a 
obsequiosidade de engatar 
aos Min-msgi-los estepost - 
scripto, que, se representa 
um acto de gratidão, repre- 
senta muito principalmente 
um acto de justiça,a que não 
me podia furtar. 

Ao valente Linguarudo, e 
a todos os que mais ou me- 
nos coadjuvam este sema- 
nário, os meus effusivos cum- 
primentos. . .c um cesto fei- 
xeiro de appoiados. 

Disse. Com licença... 

Paula Martins 
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A pesar da continuação do 
máu estado sanitário, na 
vida commercial reinam a 
actividade e o desenvolvi- 
mento costumados. 
O cambio tem continuado 
com pequenas oscilações. 

As ultimas cotações fo- 
ram as seguintes: 

Sobre Londres 7 Vg e 
7 5/S2 e sobre Lisboa 540 a 
54Õ:õoo reis. 

—Tem continuado a ser 
muito satisfactorias as entra- 
das de borracha das ilhas, 
para a qual tem havido 
muita procura, sendo os 
preços actuaes de 10:200 a 
io:3oo reis para a fina, e 
5:700 a 5:8oo reis para o 
sernamby. 

O vapor inglez Granjense, 
d'esta para a praça de New 
York, conduzlo o carrega- 
mento seguinte: 
Borracha fina kilos 129:400 
dita entre fina » 26:528 
Sernamby— » 117:446 
Gaúcho  » 5:480 

O valor official foi de reis 
2.404.590.120 que pagou de 
direitos de exportação rei? 
529.009.822. 

—No proximo domingo, 5 
de novembro,com a solemni- 
dade c pompa do costume, 
terá lugar o tradicional cirio 
em honra da veneranda Ima- 
gem de Nazarelh. Desfilará 
da Gathedral para a cgreja 
de Nazareth onde depois de 
chegada ali, será celebrada 
solemne missa cantada. A 
noite' haverá Te-Deum e 
sermão,em siguida ao qual, no 
arraial, se realisarão os di- 
vertimentos costumados, e 
dc que lhe fallarei na próxi- 
ma carta. 

Continua 

ÍAIROXICAS 
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Tivemos a honra de vêr 
entre nós, apenas pôr al- 
guns dias, a immortal Sarah 
Bernhard,esse génio fulgu- 
rante da Scenna, essa sum- 
midadeartistica, cujo nome 
e talento, são clebrados no 
altar da Arte, por todo o 
mundo civilisado. 

Sarah.attinglu a celebrida- 
de que attingem os verda- 
deiros Artistas, c hoje, flu- 
ctua nas culmlnancias da 
Gloria. 

Sim, porque o merece, e, 
imparcialmente fallando, não 
é vulgar vêr ahi por o Thea- 
tro,quem interprete tão ní- 
tida, sentida e consciencio- 
samente o papel de que está 
investido, como Sarah! 

Vêl-a, é ver o persona- 
gem! 

Uma raridade, emfim. 
Não nos move assim a 

fallar, qualquer paixão ou 
suspeita, isso não; e para 
prova do que affirmamos, 
reprovamos energicamente 
a manifestação ruidosa, de 
que foi alvo a Sarah, por 
parte da Academia Lisbo- 
nense. 

Pelo simples facto, d'esta 
ter enviado, para distribui- 
ção aos alumnos das Escolas 
Polytechnlea, Exercito e 
Naval, Lyceuk Institucto In- 
dustrial e Commercial e 
Veterinário, os académicos, 
quando a Artista se dirigia 
no seu carro para o Thea- 
tro D. Amélia, desatrella- 
ram os cavallos, e eil-os a 
puxarem ao carro, no meio 
de Vivas e expansões dc 
jubilo. 

Ora isto, foi demasiada- 
mente ridículo e baixo. 

Manifestassem o seu con- 
tentamento, a sua admiração, 
e tudo o que quizessem, dou- 
tra maneira vá lá, mas nun- 
ca servindo de muares, pu- 
xando ao carro da insigne 
actriz. 

Foi commentado e rldi- 
cularisado o caso pela im- 
prensa d^qui, e nós fa- 
zemol-o egualmente porque 
realmente nos ennoja tudo 
quanto é de supérfluo e 
demaziado. 

—Encontra-se completa- 
mente restabelecido da gra- 
ve doença que o accometteu, 
o nosso presado amigo e 
laureado académico do Ins- 
tictuto Veterinário, Antonio 
de Sousa Corrêa. 

Folgamos e enviamos-lhe 
os nossos parabéns. 

—Partiu para Vianna do 
Castello, o nosso amigo Pio 
de Passos e Silva. 

—Encontra-se gravemen- 
te enfermo, o nosso amigo 
Octaviano da Luz e Silva 
Júnior. 

Oxalá que bem depressa 
o vejamos entre nós. 

—Deu uma queda desas- 
trosa no picadeiro da Escola 
do Exercito, quando andava 
na instrucção, o i.0 sargento 
graduado, cadete, alumno do 
i.0 anno de engenharia, 
Carlos Braga. 

Espera-se que o mal não 
aggrave, e o enfermo possa 
restabelecer-se. 

Lisboa. 
Stelliux. 

— 
CARTA BUÍ 

CAHIAUA 
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Passa ámanhã o anniver- 
sario da fundação dkste jor- 
nal. O mais que posso de- 
sejar ao seu illustre director 
é que sempre veja o pro- 
gredir do seu trabalho, c 
que nunca abandone o posto 
que, com tanta honra, tem 
occupado. 

As minhas felicitações. 

—Retirou hoje de Cami- 
nha pafa o Porto, o ex.mo 

sr. Luiz Antonio Torquato 
d^raujo Borja, muito digno 
Capitão tenente da armada, 
que vae assumir o logar de 
immediato na corveta «Es- 
tephania». Como este cava-o 
lheiro fosse com mandante 
da Humanitária Associação 
de Bombeiros Voluntários 
dksta villa, o corpo activo 
foi á gare da estação des- 
pedir-sedo seu ex-comman- 
dante e uma commissão dos 
meámos aCompanhou-o até 
Vianna, sendo alli esperada 
pelos Voluntários d'aquella 
cidade. 

—Realisaram-se as elei- 
ções c julgo que tudo correu 
na melhor ordem, sendo a 
Victoria para o governo. 

—Tomou conta do com- 
mando da canhoneira «Mi- 
nho», o sr.Pereira Arantes, 
digno 2.0 tenente da arma- 
da. 

—Sabendo que se está 
organisando ahi um corpo 
dc Bombeiros, faço votos 
para que essa piebe de he- 
roes, que trata"da defeza 
da humanidade, veja a sua 
iniciativa coroada de bom 
êxito. 

Até breve. 

Moraes Perdigão 
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NMm dos lados da plani- 
ce, via-se uma solida co- 
lutnna, tendo no cimo um 
gancho de ferro, e ao lado 
da qual, de costas voltadas, 
estacionava um pflotão de 
dose homens. 

Um silencio prefundo rei- 
nava sobre aquella multidão; 
cada um sentia o coração 
opprimir-se-lhe, com a lem- 
brança da scena terrível que 
ali ja dar-se. 

A apparição do carro, o 
commandanteda tropa man- 
dou suspender as armas e os 
tambores e clarins deram 
signal de attenção. 

O cortejo atravessou o 
centro da planice e parou a 
poucos passos de distancia 
do lugubre piquete. 

O padre mussulmano foi 
o primeiro a descer. 

Os tambores e clarins cal- 
laram-se: por sua vez,o con- 
demnadopoz o pé em terra e 
percorreu penivelmente os 
poucos passos que o sepa- 
ravam da columna fatal. 
Dois homens o sustinham e 
ampararam até ao lugar da 
execução. 

Um soldado fez o pasci- 
ente ajoelhar-se e poz-lhe 
uma venda sobre os olhos. 
N'aquelle momento a vida 
parecia ter completamente 
abandonado aquelle desgra- 
çado; elle não era mais que 
uma cousa inerte, e se não 
fosse uma corda que lhe ata- 
ram por baixo dos braços e 
que passaram sobre o gan- 
cho de ferro fixado no alto 
da columna, sem duvida 
deixar-se-hia cair sobre o 
solo. 

Durante aquelles prepa- 
rativos, os quaes foram exe- 
cutados em menos tempo 
que o necessário para os 
descrever, o pelotão fez meia 
volta, avançou silenciosa- 
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mente c collocou-sc cm fren- 
te do Condcmnadô e a pou- 
cos metros de distancia. 

Éntã.Q o commandante do 
pêíõtad, levantou a espada. 
iVquelle signal os soldados 
corfocaram as espingardas 
apontadas sobre o pasciEnte 
fazendo-lhe as pontarias so- 
bre o peito. 

Ao mesmo tempo, o es- 
crivão "do tribunal do conse- 
lho de guerra, leu a senten- 
ça seguinte; 

«Em nome do povo fran- 
cez,o conselho de guerra de 
Alger, declarou o chamado 
X... culpado de assassinato, 
seguido de roubo qualifica- 
do, nas pessoas de dois in- 
dígenas, crimes, em repara- 
ção dos quaes, foi condem- 
nado á pena de morte. 

O julgado receberá a sua 
execução hoje.» 

Apenas aquella leitura foi 
terminada, ouviu-se o grito 
de: «Fogo!» Instantanea- 
mente seguiu-se a execução. 
Uma formidável detonação 
fez-se ouvir e o condemna- 
do caio para a frente, com 
o rosto sobre a terra, ful- 
minado com a descarga. Das 
costas do suppliciado saiam 
golfadas de sangue; os sol- 
dados tinham feito bem as 
pontarias. 

Immediatamente ao exa- 
me medico, as tropas des- 
filaram em frente ao morto 
c dirigiram-sc 'aos quartéis 
respectivos. Dois enfermei- 
ros pozeram o cadaver nham 
caixão e o collocaram no 
carro da ambulancia que o 
devia transportar ao hospi- 
tal militar, encarregado da 
cxhu mação. 

Depois de concluído aquel- 
le fúnebre trabalho, sobre a 
pequena floresta de pinhei- 
ros e eucalyptos, os passa- 
rinhos continuaram o seu 
canto, um momento inter- 

e -afrlreipft&Jievân- 
do á frente as suas philarmo- 
nicas, recolheram aos seus 
quartéis. 

Alchatnp. 
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Vi-me n'um bosque cerrado, 
Em noite serena e calma; 
Quando dentro da minh' alma, 
Passou um sonho doirado. 

Do luar o facho inorme. 
Fez da terra um Paraizo; 
Deu luz á vida que dorme, 
Deu luz á terra que eu pizo. 

' 's copados arvoredos, 
Deixavam passar as brizas; 
Que, cheias de mil pesquizas, 
Lhe vinham trazer segredos. 

Bello almedal secular! 
E como ifaquella selva, 
Se desenhavam na relva, 
Mil tapetes de luar! 

Tépidas noites, .tão bcllas, 
Que noites de poezia; 
Meu Deus que até apetecia, 
Fazer namoro ás Estrellas. 

Perto de mim, a saltar, 
Entre uns ramos d'um silvado, 
Ouvia-se extaziado, 
Um rouxinol a cantar. 

E andando a passos lentos,. 
Ainda mais se divizava; 
-Um homem que ao ceu mandava, 
Mil canções, mil vãos lamentos. 

Somnambolo desgraçado, 
Que no extazis do amor; 
Fazendo-se um travador, 
Girava como accordado. 

A tocar n'um bandolim, 
O somnamb'lo ia cantando: 
Canções que eu fui copiando, 
E que diziam assim;— 

I. 

, Eugenia, querida imagem, 
Que o bom Deus esculpiurou; 
Deixa-me ser o teu pagem, 
Veraz que feliz qtre eu sou. 

Anda ver que noite linda, 
Flugenia, vem á janeila; 
Vem-me ver,ó doce estrella, 
Não durmas que é cedo ainda. 

Sai do leito prateado, 
' Deixa essa alcova florida; 

Vem ouvir, minha querida, 
A voz do teu namorado. 

Deixâ um somnoquete çança, 
Accorda, não sonhes mais.; 
Vem ouvir meus tristés ah, 
Envoltos n'um mar d'esprança. 

Vem ouvir, vem a correr, 
Esta minha voz Gança :1a; 
Vem ouvir minha adorada, 
Meu bandolim a gemer, 

Esconde o rosto de neve, 
Nas ondas do teu cabello; 
Onde ficará mais bello, 
E onde sempre estar deve: 

Da-me dois fios sequer, 
Dessas tranças do setim; 
Para as pôr no bandolim, 
Sc alguma corda quebrar. 

Ill 

Mas a final, que vízões! 
Eu não eslava na selva, 
Não vi tapetes de relva, 
N'em mesmo ouvi as canções! 

Não ouvi perto de mim. 
Qualquer somnamb'lo-cantar, 
Não vi noites de luar, 
N em ouvi o bandolim! 

Foi tudo um sonho! 
senhora, 

E dentro do coração, 
Trazia sempre a vizáo, 
Da mulher que eu adorava. 

Eu sou um dos sonhadores, 
Que em chamas damor se atêa, 
Pois nunca me sai da idêa, 
A Virgem dos meus amores. 

Villa Meã 

José Magalhães 
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NOTÍCIAS 

Aos nossos assignantes 

Como tenha terminado o 
6." anno cPeste periódico, 
tomamos a liberdade de 
prevenir os nossos estima- 
dos assignantes de que va- 
mos proceder á cobrança 
das suas assignatnras, por 
intermédio das respectivas 
estações postaes, esperando 
dever-lhes a fineza de sa- 
tisfazerem a importância dos 
seus débitos logo que sejam 
avisados ou que lhes seja 
apresentado o competente 
recibo. 

Actualmente, as despezas 
de cobrança por intermédio 
do correio, são altamente 
importantes. Desde que qual- 
quer recibo exceda a quan- 
tia de itooo re'S, somos 
obrigados, pela nova lei do 
sello, a collar, em cada re- 
cibo, nai sello de 1 o reis, 
isto além da obrigação que 
já tínhamos de uma estam- 
pilha tnmbem de lo reis 
em qualquer recibo, seja de 
que quantia for, e ainda de 
mais outros lo reis, cus- 
to de dois impressos que o 
governo nos vende, os quaes 
acompanham o mesmo reci- 
bo para cobrança pelo cor- 
reio, ficando, por tanto, com 
o encargo de 3o reis por 
cada recibo que mandamos 
cobrar pelas estações pos- 
taes. 
Em vista d^sta pesadís- 
sima contribuição, des- 
de que um recibo seja de- 
volvido por falta de paga- 
mento, a nova remessa d^s- 
se documento obriga-nos á 
outra despexa de 3 a 
reis, o que nos causa gran- 
de prejuízo. 

Porisso, desde já agrade- 
cemos o especial obsequio de 
satisfazerem a importância 
do seu debito, logo aue se- 
jam avisados ou que lhes se- 
ja apresentado o competente 
recibo. 

A administração 

Assistência aos 
tuberculosos 

Da Meza da Assistência 
Nacional aos Tuberculosos, 
acabamos de receber uma 

circular, cujo fim é concor- ]j 
rer, até ao dia 25 de dezem- 
bro proximo, em lavor da 
subscripçâo geral para a 
fundação da Assistência Na 
cional aos Tuberculosos, 
constituída sob a Augusta 
Presidência de Sua Mages- 
tade a Rainha. 

Attendendo a que esta 
instituição visa á combater 
um dos maiores males que, 
actualmente, affligem a hu- 
manidade, é de esperar que 
todos, ricos e pobres, con- 
corram com qualquer dona- 
tive em lavor de obra tão 
meritória como util e bené- 
fica para todos. 

Na redacção d'este jornal, 
pois, recebem-se quaesquer 
adhesões e quantias, por 
mais insignificantes que se- 
jam, com que os nossos 
leitores e assignantes quei- 
ram contribuir, as quaes 
serão sempre receb;das com 
o maior apreço e gratidão. 

Falta cPcspaço 

Apesar do pequeno au- 
gmento que demos a este 
periódico, somos obrigados, 

i por falta de espaço, a dei- 
xar de publicar n^ste nu- 
mero o nosso folhetim e 
muitos originaes, o que fa- 
remos no proximo numero. 

CAMARA 
IITAICIPAI. 

Sessão de 22 de novembro 

Presidenca do sr. dr.Au- 
gusto Lima. Lida a acta da 
sessão anterior, o vereador 
sr. Balthazar disse que, não 
estando presente á ultima 
sessão, não sabia da resolu- 
ção tomada pela camara na 
parte que diz respeito a to- 
mar posse do ultimo lanço 
da estrada de Prado a Pa- 
derne e por isso não estava 
conforme com a acta n^ssa 
parte e pede para que seja 
lido o relatório apresentado 
pelo encarregado de a exa- 
minar. Procedendo-st á lei- 
tura pedida, o mesmo ve- 
reador teve occasião de di- 
rigir algumas censuras ao 
encarregado da fiscalisação, 
fazendo notar os pontos que 
o levaram a tal resolução, 
assim como a falta de soli- 
dez nos muros de supporte, 
que é o ponto principal da 
duvida em acceitar a ultima 
resolução da camara, assi- 
gnando por fim a acta de- 
pois de fazei menção destas 
suas reflexões e pedindo 
para que fossem menciona- 
dos na acta. 

—Presente um officio da 
auctoridade administractiva, 
pedindo para que seja paga 
a despeza feita com a re- 
condução de Justino Soares, 
para o Porto, quando aqui 
chegou. Autorisado o respe- 
ctivo pagamento. 

—Presente um requeri- 
mento de Manoel Vasques, 
pedindo lhe seja concedido 
alterar o preço da carne. 
Concedido. 

—Presente outro reque- 
rimento de Carlos Alves, o 
qual tendo construído uma 
casa á margem da estrada 
pede lhe sèjam concedidas as 
regalias que todos em eguaes 
circunstancias, tem gozado. 
E como a lei obriga a apre- 
sentação da planta para taes 
construcçõc®, mas attenden- 
do a que a vereação julga o 
requerente incapaz de com- 
metter qualquer abuso, dis- 
pensou-o de tal apresenta- 
ção e concedeu-lhe a licença 
pedida. 

—Foi lido um officio do 
ministério do reino partici- 
pando a aposentação do sr. 
Arsênio Gomes Pinheiro, 
com o ordenado de io2;Í>ooo 
reis. 

—Pelo vereador sr. Bal- ; 
thazar foi apresentado á 
camara um antigo reclaman- 
te das obras da estrada de 
Padcrne e que já por mais 
d'uma vez tem pedido as 
garantias que antes de tal 
construcçao gozava. Ficou 
assente que o mesmo verea- 
dor resolvesse a questão, 
visto ser parte interessada, 
por não ter tido ate hoje 
resolução alguma e ter si de- 
dada pelo vereador do res- 
pectivo pelouro. 

—Foi apresentado o or- 
çamento qua ainda d'está 
vez ■soffreu uma pequena 
alteração. 

Nada mais havendo a tra- 
tar, foi levantada a sessão. 

KosEbo 

N'um dos dias d^sta se- 
mana, foi roubada ao rev. 
Mandel Melleiro, da, Cnrga, 
Roucas, na occasião em que 
celebrava missa, por um 
criado hespanhol que, ha 
mezes, ah se achava ao seu 
serviço, a quantia de setenta 
e tantos mil reis. 

Por emquanto, apesar das 
investigações a que, segundo 
nos consta, tem piocedidoa 
auctoridade administrativa, 
ainda não foi possível des- 
cobrir o paradeiro d^aquelle 
larapio. 

Sellos nas avencas 

Temos visto em alguns 
jornaes que, por ordem su- 
perior, foi ordenado a todas 
as repartições de fazenda 
que se suste, por e n quanto 
a apposição de sellos nos 
termos das avenças, até ser 
publicado o regulamento da 
nova lei do sello, que escla- 
recerá o caso. 

E' bôa! Gomo pôde ser 
isto verdade, se n^ste con- 
celho ainda não foi recebi- 
da essa contra ordem que 
dizem suster, por emquanto, 
o sello de 1:000 reis nos 
termos das avenças? 

Haverá excepções? 

'   
lííclções 

Como estava annunciado, 
no ultimo domingo realisa- 
ram-se iTeste concelho as 
eleições de deputados. 

Por este circulo foi eleito, 
sem opposição, o sr. dr. 
Luiz José Dias, o qual, nas 
quatro assembleias de que se 
compõe este concelho, ob- 
teve 849 votos. 

Na assembleia d^sta villa, 
finda que foi a votação, foi 
servido aos influentes mais 
importantes, grande quanti- 
dade de lombo de porco com 
batatas. 

-4»^- 

F êRA » PARA' 
De Barcelona, parte o 

vapor italiano «Rio Amaso- 
nas,»no dia 17 de dezembro 
proximo. 

.Ç>i 

umm 

Tem passado bastante in- 
commodado, assim como 
sua ex.mil esposa, o sr. José 
Candido Gomes d'Abrcu, 
respeitável cavalheiro de 
Melgaço. 

—Regressou a Lisboa, o 
sr, João Bapti ita de Carva- 

lho, muito digno empregado 
commercial ({'aquella cidade. 

—Também regressou da 
Africa, o sr. João Antonio 
d^breu Cu:-.ha Araujo, da 
illustre casa do Rio do Por- 
to. 

—Esteve aqui no ultimo 
domingo, o sr. João Alves 
da Cunha, de Valença. 

. —Acha-se entre nós, o 
sr. Feliciano Candido d'A 
zevedo Bar roso,_ ihtelligente 
arbitrador judicial da co- 
marca do Porto. 

— Acha-se doente, em 
Mazedo, Monsão, a presa da 
mãe do sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, illustrado juiz 
de direito da comarca de 
Monchique. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 
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Fa^cm annos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Car- 
lota Clara dos Santos 
Lima. 

Segunda feira—o sr. José 
Ramos Paes. 

Quarta feira—a ex.ma sr.a D. 
Albina Domingues Lou- 
renço. 

... 
't5- - " 
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Malditos apertos! Pren- 
deram-se-me ás mãos e aqui 
estou eu, hoje, anniversario 
da lamparina, no qual de- 
via apresentar-me aos caros 
assignantes e leitores de cha- 
péu na mão a agradecer-lhes 
a amabilidade do incommo- 
do que teem lido em aturar- 
me, com ellc na cabeça,pas- 
sando por um grande gros- 
seirão! Por esta vez peço- 
Ihes que me relevem ésta 
falta, pois para o anno pro- 
ximo, não só me apresenta- 
rei de chapéu na mão,como, 
se duvidarem, até de encom- 
menda ao peito. 

Deve causar-lhes espanto 
o facto de eu me apresentar 
com a mesma jaqueta do 
anno passado, mas como 
não ser assim?! O patrão 
todo lamurias, já ha três 
mezes que nada de salario; 
diz elle que, por causa da 
bubonica, não tem podido 
exportar os tomates e as 
batatas, e que por esse mo- 
tivo não tem apurado mas- 
sas, allegando mais que as 
assignaturas... choradeiras 
sobre choradeiras, de fórma 
que, para sardinhas, sabe 
Deus como a gente se vac 
arranjando, jamais para bo- 
tar farpella nova. 

Ainda assim, muito cuspi - 
da e tesourada, é verdade, 
mas escovadinha, limpinha c 
cítitinha que parece mesmo 
ter sido vestida pela primei- 
ra vez. Não que cu sou um 
rapaz muito cuidadoso; em 

seguida ao apresentaram • 
com ella ás quintas fciiv . 
aos leitores, vou logo pol- 
a guardar,o resto da sem ; 
na,no botequim do Candkm 
a troco dc cujo deposito v ■ 
enxugando alguns decihtr , 
emquanto que elle me r. ■ 
diz que ella não tem vai >■-' 
para mais. 

O atrazo dos ordenad . 
para mim,creiam que foi Q- 
um destempero dos diabo-: 
Imaginem que eu, contar 1 

com grossa gorgeta ptl • 
serviços, prestados durar. • 
o anno "que termina, po - 
conta d^lla já tinhaRmcor 
mendado um par de luve 
ao Maximino, e que agom. 
para não ser envergonha : • 
pelo mestre, o remedió 
pagai-as, e como nada ma 
tenho disponível para •• 
prego, pois como lhes d1:- • 
a jaT^hi Spenas sae do b 
tequim ás qnintas feira , 
lembrei-me: algum dos li 
tores não quererá fazer-r 
um adiantamento dc st- 
mezes sobre os meus ord • 
nados dando-HTos eu com • 
abatimento de cihcoenta p m 
cento?! 

Ao que- se dignar acceitar 
a pechincha .agradecerei etc 
namente e pôde ficar cer ■ 
de que aqui lhe fica u 
amigo para a vida e para a 
morte. 

Como todos os annos co 
a chegada da presente esta 
cão os suínos costumam st r 
atacados por uma molesti 
grave,á qual os mais velho-; 
não ha exemplo dc resisr 
xem, para lhes provar qn • 
também sou d^lguma utili- 
dade, abaixo descrevo mrm 
receita da quel çlhes afianç ' 
a cura ser infallivcl; 

— Depois d'um banho de 
sal commum, pendurem-os 
na cosinha e defumem-os 
com fumo de rama de car- 
valho ou loureiro. 

Pela'"receita, não é nes- 
cessario que me mandem os 
lombos. 

—A' ex.nia sr.a7D. Paul". 
Martins, enthusiasmado com 
a festa d'hoje, pondo de par- 
te a sua tenra edade, nã > 
posso resistir á tentação de 
enviar-lheum abraço,(o qua. 
talvez lhe vá fazer lembrar 
o defuntinho que Deus tenha 
na Gloria) fazendo votos 
pela sua prolongada exis- 
tência, a fim de que, com 
os seus murmúrios, próprios 
da sua rabujice de velha, 
continue a fazer cócegas d 
mocidade. 

Linguarudo. 

* e • ( 
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"^ACHADO DA giDYA 
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10.?, Rua di Sá da Bandeira, loR 

PORTO 

 =:fCS--fJ*=  

Camisas, ceroulas c todos 
os artigos de roupa branca 
para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
—Pu íaca se 
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Tendojá á venda um cnmnleto sor::mcnto para a presente es- 
tação.Dcço aps meus ex.mos freguezes e ao publico em geral a fineza 
de me preferirem nas suas çompras,na certeza de queenvidarel todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas tarr';.]) saorncccndo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de la; 
Chalés de casimira e mcr!no;Lcnços de malha e mantas; 
Flanellas d,algodão desde too reis; Ditas de la ecôr 
e brancas; Fasendas'de lã para vestido;, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras c armures; 
Par nos crus, morins e domésticos; Picotilhosde 
vários gostos,a 5oo reis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionacs e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde lõoooaté 3:5oooreis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 700 a d5o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de dilTerentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de (landas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; La em fio 
e de cor, própria para 
meias. 

O3 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino elá, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
840, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
las, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preços. 

3 

CS 

O 

Algodões. Toa lhas de feltro para rosto. Meias 
de lã c algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de metal e porcdlana, 
proprios para meza de salla e jarras 
de porcdlana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
lõo rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a Soo, 600 
réis e mais preços.Panno en- 
festado para tenções, e, fi- , 
nalmente,muitos outros ar- / wT 
tigos, tanto em fazendas /z-^ y 
como em mercearia,que 
é impossível in nu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
'.ão de preços 

Golletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Touca para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

Císiai-tlasões 

WACHINAS DE COSTUPA 

SXISTG-IBIR.,, 

A prestações, e a prompto pa 
gamcnto,com grandes descontos. 

| 

é 

Azeite de Traz-os-Montes 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

NATAL 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

m S Câfi 

Mo' duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio. 

O 

o 

f 

Êncarrcga-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-cços mais com.mo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara armação ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grejas,ect, etc. 
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Farinha Peiloral Ferruginosa 

da pkrraacia Franco 
Esta farinha, que é um excellentt 

ilimento reparador, de fácil digestão, 
Itilissimo para pessoas de estomage 
íebil ou eniernio, para convalescenleí 
pessoas idosas ou creanças, 6 ao mes- 
fio tempo um precioso medicamento 
sue pela sua acçSo tónica reconsti- 
minle é do mais reconhecido proveitc 
ias pessoas anemicas, de constituiçãc 
fraca, e, em geral, que carecera de for- 
jas no organismo. Está legalmente au 
tlorisada e privilegiada. 

fOHNAL DE MELGAÇO 

Órgão dos interesses locaes '* 

IPROPaiETARX» 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—»— 

ASSIGNATURAS 

Anno  iSoooréis 
Semestre  600 » 
Africa .anno). . . . 2S000 » 
Brazil ( « ). . . . 3áooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

• « 1 *1 

m 
•• 

M 
*9 

• o 

99 

•: o 
«• 

*• 

•• 

-* do S— 

fe Hlápç®,, 

E 

STâ casa tj^ographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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reis o cento. 

#* * 
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Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e carnaras 
municipaes por preços modicos. 

Desde 600 a 800 J 
m • a 4 4•»« t« *•*4 * «a 
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Dcposilo de sellos 

PARA COLLEÇÕES 
—»DE*— 

TULLIO O V 
MOTTA «fc C. 

Rua de S. Domingos d Lapa 
75 a 77 freç do chão) 

LISBOA 
Compram-se, vendem-se 

e trocam-se sellos de Portu- 
gal, Colonias, Brazil e Es- 
trangeiros. 

Remettem-se pelo cor- 
reio, folhas para escolher, 
dandosignal. 

Em Valença, Monsão e 

Melgaço, é seu correspon- 
dente, o sr. Duarte A. de 
Magalhães, a quem devem 
ser dirigidos todos os pedi- 
dos. 
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Vinho Nutritivo ile Carne 
Único legalmente aucloiisactó pel 

governo, e péla junta de sadde pnolic: 
de Portugal, documento» legalisado 
pelo cônsul geral do Império do Hra 
til. É muito util na convalescença ih 
todas as doenças; augmenla coBsme 
ravelmente aa forças ao» mdivíilm 
debilitados, e excita o appelife de un 
modo extraordinário. Um cálice d es1 

vinlio, representa um bom bife. Aci» 
se a venda nas principaes ptarma^iif 

JOAOUíí D EGAS AFFOASO 

CORREDOUÍ^A 

PRADO 

'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

. riedade de fazendas brancas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2;>o0o e i;Sooo reis e agora vende a t-56oo e 760 reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma!s preços. 
t Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 

Guardasóes a 750, 1-^000 e léiioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

l!?200 
Chailes a,600, 750, 800, 900 e 3^ooo réis. 
Camisolas d'algodão para homem e creança, desde 

i5o a 260 reis. 
Pannos crús desde 70 a tSo réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' Loja d» HIC i EMTA, pois, vcomna 
nhados do correspondente nicles (i) 


